
Servidores Municipais de Piracicaba, São Pedro, Águas de São Pedro e Saltinho -  São Paulo - Setembro de 2025.

Somos Todos Servidores
“Quem não se movimenta, não sente as cadeias que os prendem” (Rosa Luxemburgo)

Associação dos Aposentados
proporciona encontro entre  servidores

Sindicato: eventos envolvem servidores nas assembleias
decisivas da categoria ou na recreação.

É gratificante ver a participação dos servidores ativos, aposentados e pensionistas nos eventos que promovemos,
lembrando que a Asapp em conjunto com o Sindicato e Ipasp buscam aproximar as gerações de servidores.

Em um clima de descontração e integração, os participantes concorreram a
diversos prêmios, como valores em dinheiro, uma air fryer, caixa de ferramentas,
travessas de vidro e jogos de xícaras. A tarde foi marcada por muita alegria,
reencontros e novas amizades.
Além da emoção do bingo, o evento contou com um saboroso cuscuz e, como
sobremesa, um delicioso bolo gelado, que agradou a todos os paladares.
Com 27 anos de atuação, a ASAPP é reconhecida pela seriedade e transparência
com que conduz seu trabalho em prol dos aposentados e pensionistas do
município. Suas ações mensais, como jantar e chá da tarde com bingo, manhã

A  ASAPP (Associação dos Servidores Aposentados e Pensionistas da Prefeitura de Piracicaba) promoveu, na tarde do domingo (17/08),  a primeira edição
do Bingão deste ano, reunindo servidores aposentados, pensionistas e novos participantes. A atividade aconteceu no salão de festas da entidade, com o apoio

do Sindicato dos Municipais, parceiro constante nas ações voltadas ao bem-estar dos aposentados.

social, programa Viva Melhor têm sido fundamentais para proporcionar momentos
de lazer, entretenimento e fortalecimento dos laços entre os servidores municipais
que já encerraram sua jornada ativa, mas continuam firmes na luta por direitos e
na valorização da categoria.
A diretoria da ASAPP agradece a presença de todos e reforça o convite para que
mais aposentados e pensionistas participem do próximo Bingão que está previsto
para outubro. “Nosso objetivo é oferecer não apenas diversão, mas também
acolhimento, informação e união entre os colegas de trajetória pública”, destacou
o presidente, Luiz Dell’Abio.

A Prefeitura de Piracicaba atendeu a uma solicitação
feita pelo Sindicato dos Trabalhadores Municipais de
Piracicaba e Região e iniciou as obras de reparo no
muro da Escola Municipal Francisco Libardi, que
apresentava risco de desabamento. A ação foi
confirmada durante nova visita dos dirigentes sindicais,
no dia 26 de agosto, quando constataram o andamento
dos trabalhos no local.
Segundo os dirigentes José Valdir Martins e Samantha
Maniero, a obra já conta com colunas de concreto e
armações de ferro instaladas nos dois lados do muro,
que também será elevado em aproximadamente 50
centímetros. Um funcionário da manutenção informou
que a previsão é de que os reparos sejam concluídos
em até 15 dias.
A intervenção aconteceu após ofício enviado pelo
sindicato à Secretaria Municipal de Educação em 18
de agosto, relatando a situação de risco estrutural na

Após notificação, prefeitura inicia reforma de muro em escola

Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba
e Região apontou graves problemas estruturais na

Escola Municipal Francisco Libardi.

escola. Durante visita de rotina, foi identificado que o
muro de acesso à quadra apresentava
comprometimento estrutural, com ameaça de queda.
A área havia sido isolada com fita, não sendo suficiente
para garantir a segurança das crianças e servidores.
Além do muro, os dirigentes também apontaram outros
problemas, como vidro quebrado na porta de entrada
e ausência de grelha em um ralo na área externa. Um
relatório com fotos foi anexado ao ofício enviado à SME,
cobrando providências imediatas.
“É importante destacar que, diante da gravidade da
situação, a legislação permite a dispensa de licitação
em casos emergenciais que envolvam risco à
integridade física da comunidade escolar”, ressaltou
José Valdir Martins.
A diretoria do Sindicato segue acompanhando o
andamento das melhorias para garantir a segurança
de alunos e profissionais da escola.



JORNAL “O MOVIMENTO”Servidores Municipais - Setembro de 2025 página 02

Representantes de sindicatos
municipais e federais se reuniram,
no dia 14 de agosto, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
Municipais de Piracicaba, para
oficializar a criação da Frente
Paulista em Defesa do Serviço
Público.
O movimento nasce com o objetivo
de ampliar o debate e mobilizar
servidores das três esferas,
municipal, estadual e federal, contra
pontos nocivos da chamada
“Reforma Administrativa” ou
“Reforma do Estado”, em discussão
no Congresso Nacional.
Participaram diretores do Sindifisco
Nacional – Delegacia Sindical de
Piracicaba, dos sindicatos de
servidores municipais de
Piracicaba, Águas de São Pedro,
São Pedro, Saltinho, Charqueada,
Rio das Pedras e Pirassununga, Rio
Claro, Itapira, além do vereador
Carlinhos, de Pirassununga e
funcionários da Câmara Municipal
daquele município. Foi um primeiro
passo para uma luta conjunta.

Durante a reunião, foi apresentado
resumo dos principais tópicos
discutidos no Grupo de Trabalho
(GT) da Reforma Administrativa,
obtidos por meio de anotações da
deputada federal Alice Portugal
(PCdoB-BA), integrante desse GT.
Segundo os participantes, os pontos
mais preocupantes incluem: bônus
por meta, de até dois salários

Frente Paulista em Defesa do Serviço
Público é criada em Piracicaba

O movimento nasceu com o objetivo de ampliar o debate e mobilizar
servidores

mínimos, e avaliação individual
obrigatória; possibilidade de atraso
no pagamento de férias sem
penalidade; carreiras com 20 níveis
de progressão e progressão apenas
por tempo de serviço; tabela
remuneratória única com cerca de
100 níveis, desconsiderando
paridade, revisão geral anual e
disparidades regionais; limitação de

estabilidade, para um período de
apenas 10 anos, em concursos para
cargos estatutários.
Os representantes destacaram,
também, que o modelo proposto
para a tabela remuneratória única se
baseia na realidade de Portugal,
país que possui apenas 6% do
número de servidores públicos do
Brasil e uma população que
representa 4,5% da brasileira,
tornando inadequada a aplicação
dessa tabela única ao contexto
brasileiro.
Como encaminhamentos, essa
Frente Paulista irá solicitar moções
de apoio de câmaras municipais e
de parlamentares estaduais e
federais; realizar pronunciamento,
nas tribunas populares das
Câmaras, iniciando com a de
Piracicaba, com fala da dirigente
sindical Cynthia Pereira Prada;
mobilizar filiados para envio de e-
mails a deputados e a senadores; o
principal objetivo estudar a criação
de um abaixo-assinado virtual,
aberto à população.

Em tempos de ataques à
democracia, inclusive de conceitos
dissonantes sobre o seu significado,
é confortante saber que temos
algum espaço para diálogo, na
esperança de sermos mais que
ouvidos, mas atendidos em nossos
anseios diante do desafio de ser
servidor público na Educação de
Piracicaba.
Foi com simpatia que li o artigo
publicado pelas professoras dos
Movimento Luto pela Educação e do
Coletivo Educação em Foco sobre
a reunião que tiveram com a
Secretária de Educação, Juliana
Vicentim, no último dia 13.
Os assuntos tratados são pontos
sensíveis para a rede municipal, não
apenas pensando nas condições de
trabalho dos servidores, que são
muito importantes, mas também
considerando no quanto estes
aspectos são entraves ao
oferecimento de um serviço de
maior qualidade para a população,
principalmente para nossas
crianças.

Além do mais, todos os assuntos
tratados endossam o que já foi
tratado em reuniões entre o
Sindicato e a senhora Secretária
Juliana, que ocorrem desde o início
de fevereiro, numa relação baseada
em profissionalismo e respeito, mas
com assertividade quanto as
necessidades da Rede.
Nossos associados nos trazem
frequentemente as dificuldades
enfrentadas no dia a dia das
escolas, sejam os servidores da
equipe administrativa, da merenda
ou da equipe pedagógica, que ano
a ano se repetem ou que vão a
“passos de formiga” sendo
resolvidos. Sei bem como é
desafiador, nesses 25 anos como
professora, servidora na Prefeitura
de Piracicaba, já vivenciei
administrações de vários prefeitos,
secretárias e secretários de
educação e, junto com a Rede, vi
os problemas também crescerem.
E é por isso que me dispus à luta
na esfera sindical, na premissa de
fazer a diferença. Só quem sente,
quem sofre, sabe.
Mas voltando às dificuldades
tratadas, foi importante que esta
reunião tenha ocorrido, já que a
pauta apresentada reforça os
pontos já explanados por nós,
Sindicato, à Secretária.  Nossa
primeira reunião, dia 17 de fevereiro,
tratava da falta de materiais
indispensáveis ao atendimento às
crianças, das dificuldades da
Educação Especial, da alimentação
dos servidores, da inclusão dos
servidores do suporte pedagógico

no pagamento do décimo quarto
salário e das horas extras que foram
absurdamente contingenciadas
numa secretaria em que há um
grande déficit de servidores. São
crianças a serem atendidas, não
papéis que se guardam numa
gaveta, que podem esperar. É uma
secretaria cheia de especificidades,
que precisa de um olhar mais
humano, afetuoso e atento.
Logo em seguida, já no dia 28 de
fevereiro, fomos convidados pela
Secretária Juliana para
conversarmos sobre algumas
adequações feitas sobre o impasse
causado pelo contingenciamento,
que dificultava e até, de certa forma,
impedia que os servidores da
Educação que trabalham nas
escolas pudessem se valer do
direito às dispensas por doação de
sangue, justificativa eleitoral, abono
e às justificativas de ausência para
exames e consultas médicas.  Ainda
não o ideal, mas um passo para que
direitos fossem assegurados. A
normativa foi refeita com as
adequações e publicada nos dias
subsequentes.
Em nosso último encontro, no dia
11 de abril, a pauta foi sobre a
necessidade do Plano de Carreira,
sobre a importância da participação
do Sindicato dos Municipais, por
direito, como representante legal da
categoria e da necessidade de
transparência na forma como serão
selecionados os membros que
participarão da comissão para tal.
Demos a sugestão que seja feita no
mesmo molde da eleição dos

Conselhos Municipal de Educação,
do CAE e do Fundeb. Também foi
levantada a questão da contratação
de servidores, pauta urgente,
inclusive para a manutenção e
ampliação do EJA (Educação de
Jovens e Adultos) tão esquecidos
nas últimas administrações. A
terceirização da merenda escolar
também foi tratada, com o alerta de
que não sejam causados prejuízos
aos servidores desta divisão. Outras
conversas têm acontecido, por
diversos meios, sobre dificuldades,
dúvidas, sugestões e soluções, de
forma assertiva e profissional.
Por uma ótica esperançosa, fomos
todos ouvidos pela secretária e
firmado o compromisso do diálogo,
da busca pela valorização do
servidor, de uma educação de
qualidade e acima de tudo, de
respeito.
Parabéns, em nome do Sindicato
dos Municipais, ao Movimento Luto
pela Educação, ao Coletivo
Educação em Foco e a todos os
servidores da Educação por
somarem na luta. Seguimos na
busca, tanto dos nossos direitos,
quanto nos direitos das crianças a
uma educação de qualidade.
“Sonho que se sonha só, é só um
sonho que se sonha só. Mas sonho
que se sonha junto é realidade”.
Sigamos.

Democracia e Luta dos servidores da Educação

As matérias sobre as reuniões
realizadas estão em
www.smunicipais.org.br

Samantha Maniero – Servidora,
Professora e Dirigente Sindical.
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Servidores Municipais de Piracicaba encerram ciclo de negociações
salariais com aprovação de novo modelo de vale-alimentação

Após seis assembleias gerais realizadas desde fevereiro, o Sindicato dos Trabalhadores Municipais de Piracicaba e Região concluiu o ciclo da
campanha salarial deste ano com a aprovação de um novo modelo de vale-alimentação. A decisão encerra um processo de negociações iniciado
na data-base da categoria, em março, e marca a substituição da tradicional cesta básica, vigente desde 1992, por um benefício unificado para os
servidores ativos. Servidores aposentados continuarão recebendo a cesta-básica.

Próximos passos
O sindicato encaminhou o resultado à
prefeitura, que já elaborou projeto de lei
para apreciação na Câmara Municipal.
Caso aprovado e sancionado, será aberto
processo licitatório para contratação da
empresa gestora do benefício.

Contexto e participação
Até a promulgação da Constituição
Federal de 1988, servidores brasileiros
enfrentavam restrições para atuar
coletivamente. A Carta Magna garantiu
a autonomia sindical e definiu a
assembleia geral como o órgão máximo
de deliberação, convocada publicamente
e aberta a todos os integrantes da
categoria.
Apesar da importância do instrumento,
a participação ainda é um desafio.
Muitos servidores se ausentam das
reuniões, mas posteriormente criticam
as decisões tomadas, sem considerar
que, nas assembleias, a minoria
presente delibera em nome da maioria
ausente — prática legítima no processo
democrático interno.
Houve também críticas direcionadas a
alguns comissionados presentes,
alegando que não representam a
categoria. No entanto, os comissionados
têm os mesmos direitos de participação
que os servidores concursados. A única
diferença é que os concursados
possuem estabilidade no cargo,
enquanto os comissionados não.

Linha do tempo das assembleias
1ª Assembleia — 14 de fevereiro
Os servidores propuseram a proposta
inicial para negociação: reajuste salarial
de 9% (5% de reposição inflacionária +
4% de aumento real), vale-alimentação
de R$ 1.000,00 e manutenção da cesta
básica para aposentados.

2ª Assembleia — 20 de março
A categoria rejeitou a contraproposta da
prefeitura, que previa reajuste de 3,64%,
vale-alimentação de R$ 270,00 e R$
25,00 de café da manhã, apenas para
ativos. Mantiveram a proposta de
fevereiro.

3ª Assembleia — 27 de março
Foi aceita proposta de reajuste de
5,05%, com possibilidade de acréscimos
de 2% em julho e 2% em dezembro.
Criou-se comissão para discutir
implantação do vale-alimentação. A
Administração Municipal em audiência
pública do Orçamento, pela Secretária
de Municipal de Finanças informou
oficialmente da impossibilidade de
aumento real por falta de orçamento.

4ª Assembleia — 5 de junho
Debateu-se o vale-alimentação. A
prefeitura rejeitou a proposta. A comissão
sugeriu benefício integralmente custeado
pela administração, com opção anual
entre VA e cesta. Propuseram-se o valor
de R$ 500,00 e manteve-se a cesta para
aposentados. Servidores vestiram preto
em protesto.

5ª Assembleia — 23 de julho
Rejeitada a contraproposta da prefeitura
de R$ 270,00 com escalonamento e
retirada do café da manhã. Aprovada
contraproposta de R$ 295,00,
manutenção do café e redução gradual
de descontos até extinção em 2027.

6ª Assembleia — 6 de agosto
Aprovado proposta do governo com novo
modelo: R$ 270,00 de vale-alimentação
+ R$ 40,00 de vale café da manhã (R$
310,00 no total), pagos como verba
indenizatória, sem descontos
previdenciários ou tributários.
Aposentados e pensionistas continuarão
recebendo cesta básica.
Os descontos, conforme ocorre com a
cesta-básicas serão aplicados de forma
escalonada, a partir de março de 2026,
ocorrerão conforme segue:

Participação democrática

O sindicato ressalta que todas as
assembleias foram convocadas nos
termos do Estatuto Social, com ampla
divulgação em redes sociais, jornais e
editais. Também destaca que não houve
interferência que distorcesse a vontade
majoritária da categoria.
“Não participar e depois criticar é
contraditório e improdutivo. A
democracia sindical exige presença,
debate e voto. Redes sociais não
substituem o compromisso de decidir
coletivamente”.

Com o encerramento das negociações,
o novo modelo de benefícios passa a
representar uma mudança histórica na
forma como os servidores municipais de
Piracicaba recebem apoio alimentar,
substituindo uma prática de mais de
três décadas.
Forma de reajuste: será feito na data
base da categoria que ocorre em março.

A direção sindical reforça a
importância da presença nas
assembleias

• Servidores das referências 11-A até 15-
E deixarão de ter qualquer desconto;•
Servidores das referências 16-A até 20-
E, que atualmente têm desconto de 40%,
passarão a ter desconto de 20%;• A partir
de abril de 2027, todos os servidores
contemplados com o benefício deixarão
de ter qualquer tipo de desconto.
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- Nunca forneça dados pessoais (como
RG, CPF ou dados bancários) por
telefone ou por aplicativos de
mensagens;

- Sempre entre em contato com o
Sindicato para confirmar qualquer
informação.

 A cartilha completa da OAB-SP está
disponível para consulta.
Recomendamos que todos os
associados leiam com atenção e
compartilhem com colegas e familiares
para evitar que mais pessoas sejam
vítimas desses golpes.

AtençãoAtençãoAtençãoAtençãoAtenção, associados: f, associados: f, associados: f, associados: f, associados: fiquem aiquem aiquem aiquem aiquem atentos contrtentos contrtentos contrtentos contrtentos contra oa oa oa oa o
“Golpe do F“Golpe do F“Golpe do F“Golpe do F“Golpe do Falso Adalso Adalso Adalso Adalso Advvvvvogogogogogado”ado”ado”ado”ado”

O Sindicato dos Municipais alerta todos os seus associados para o aumento de casos de golpes praticados por pessoas que
se passam por advogados com o objetivo de enganar e obter vantagens financeiras.

Pensando na segurança da população,
a OAB São Paulo elaborou uma cartilha
explicativa sobre o “Golpe do Falso
Advogado”, com orientações claras e
práticas para que você saiba identificar
esse tipo de golpe e se proteja.

- Entre as principais recomendações da
cartilha, estão:

- Desconfie de ligações ou mensagens
inesperadas em que uma pessoa se
identifica como advogado e solicita
pagamentos, depósitos ou dados
pessoais;

- Não faça qualquer tipo de pagamento
antes de confirmar, diretamente com o
departamento jurídico do sindicato, a
veracidade da informação recebida;

Se tiver qualquer dúvida, entre
em contato com o Sindicato.

A diretoria do Sindicato dos
Municipais de Piracicaba e Região
encaminhou ao Executivo Municipal,
no dia 12 de agosto, uma proposta
de projeto de lei que visa garantir o
fornecimento de alimentação escolar
aos professores, servidores e demais
profissionais em efetivo exercício nas
escolas da rede municipal de
Piracicaba.
No ofício, a entidade fundamenta a
proposta citando a Constituição
Federal de 1988, que em seu artigo
208 assegura como dever do Estado
a oferta de programas suplementares
de alimentação aos estudantes do
ensino fundamental. A entidade
lembra ainda que, com a aprovação
da Lei n.º 11.947/2009, originada da
Medida Provisória n.º 455/2008, o

Entidade prEntidade prEntidade prEntidade prEntidade propõe minopõe minopõe minopõe minopõe minuta de PL paruta de PL paruta de PL paruta de PL paruta de PL para ga ga ga ga garararararantir merantir merantir merantir merantir merendaendaendaendaenda
escolar a prescolar a prescolar a prescolar a prescolar a profofofofofessoressoressoressoressores e seres e seres e seres e seres e servidorvidorvidorvidorvidores da res da res da res da res da redeedeedeedeede

direito à alimentação foi estendido a
todos os alunos da educação básica
pública, por meio do Programa
Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE).
Segundo a legislação, a alimentação
escolar é considerada “todo alimento
oferecido no ambiente escolar,

independentemente de sua origem,
durante o período letivo”. Embora a
lei tenha como foco principal o
atendimento nutricional dos
estudantes, o Sindicato destaca que
não há impedimento legal para que
outros membros da comunidade
escolar também compartilhem da

merenda, especialmente se houver
excedente.
O Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), responsável pela execução
do PNAE, já emitiu parecer técnico
favorável ao consumo da merenda
por professores e profissionais da
educação.
Segundo o órgão, a participação
desses profissionais nos momentos
de alimentação contribui para a
integração com os alunos e para o
processo pedagógico.
A diretoria ressalta que há projeto de
lei tramitando na Câmara dos
Deputados e na Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo.
A proposta agora aguarda análise do
Executivo, que poderá encaminhá-la
à Câmara Municipal como projeto de
lei.
A iniciativa busca valorizar os
profissionais da educação e
reconhecer o papel essencial que
desempenham no ambiente escolar.

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Piracicaba
enviou um ofício à Secretário Municipal
de Saúde de Piracicaba denunciando as
más condições estruturais do Centro de
Ortopedia e Traumatologia (COT).
Durante visita realizada no dia 13 de
agosto de 2025 pelos dirigentes,
Samantha Maniero e José Valdir Martins,
foram constatadas diversas
irregularidades no local, especialmente
em relação à pintura das paredes, que
estariam descascadas a ponto de
dificultar a higienização adequada dos
ambientes. A situação, segundo os
diretores, compromete a imagem e a

Ouvidoria constata condições estruturais
inaceitáveis no COT

funcionalidade de um espaço que atende
diretamente à área da saúde.
Além disso, há problemas ainda mais
graves na sala de raio-X, onde foram
identificados danos no teto, infiltrações
e presença visível de mofo. Essa
condição oferece risco direto à saúde de
pacientes e trabalhadores, uma vez que
o mofo pode desencadear ou agravar
doenças respiratórias.
O documento foi enviado à SMS em 18
de agosto, solicitando providências
urgentes quanto à situação. Foi
encaminhado um relatório detalhado
produzido pelos diretores que estiveram
no local.

Proposta enviada ao Executivo
destaca a importância da alimentação
escolar para toda a comunidade
educativa


